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quando o presidente eleito par-
tiu para sua vitoriosa viagem aos 
países credores, estendida por con-
veniência pdlítica ou homenagem 
às origens brasileiras; à União 
viética, Portugal e Espanha, o País 
era um e as condições políticas, em-
bora conhecidamente graves, cor-

! respondiam ',a ele. Deixou o compe-
tente Bernardo Cabral, investido 
da titularidáde de ministro da Jus-
tiça, com o 'auxílio de Chiarèlli e 
Calheiros, para tecer as malhas do 
apoio parlamentar e político à  fu-

k tura administração. Embora isso 
tenha sido muito recente, no inter-

rregno o Paíá mudou, piorou, virou 
outro e com èle se alteraram decor-

a rentemente aquelas condições 
políticas. 

Ao chegar de volta, por mais 
bem informado que tenha estado 
enquanto lá Tora, o presidente elei-
to ficará surpreso como tudo se de-
teriorou tanto em tão pouco tempo. 
A inflação agigantou-se como se 
fosse atacada de elefantíase. 

,overniglit ultrapassou os três dígi-
tos e continua impávido, cabeça er-
guida. Os preços mais essenciais 
prosseguem disparados e, pior, fi-
caram desordenados. Cada um co-
bra o que quer pelo que vende, sem:  

regra nem princípio. Não há parâ-
metro de nada, a harmonia natural 
dos preços das coisas desapareceu. 
O que ainda era previsível, no qua-
dro das dificuldades, não se advi-
nha o què poderá vir a ser. Se um 
trabalhador (aviso: também elei-
tor) pagar o transporte que usa, 
não come; se insistir em comer, não 
tem como pagar o transporte e per- . 
de o emprego; se pagar aluguel, 
nem come, nem paga o transporte, 
perde o emprego e o salário e ainda 
será despejado. (Em outubro deste 
ano, os políticos irão pedir a esse 
trabalhador que decida, serena-
mente, pelo voto, sobre a reconsti-
tuição do Congresso Nacional!) 

Verá o presidente que o álcool 
combustível se acabou, voltamos 
ao racionamento de fato, feito pelos 
postos, porque nem isso o governo 
remanescente lembra-se de deci-
dir. Aliás, dentro do governo cada 
órgão joga• a culpa sobre outro, 'ti-
rando o corpo fora. Ninguém assu-
me qualquer responsabilidade. Lo-
go, porém, apareceram os importa-
dores de plantão, provavelmente os 
mesmos que trouxeram, no passa-
do, o leite de Chernobyl e o arroz, 
feijão e carne estragados, mas pa-
gos. Já estão trazendo o discutido 

metanol para substituir o nosso ál-
r-ri,cool verde e amarelo. Devem estar 

0 ganhando horrores, pois agem com 
,surpreendente rapidez. Antes que 

(.1,;a Justiça diga se o metanol mata 
l' -Tápido ou devagar, os navios chei- 
Cnihos dele já estão ali, ao largo, 
'",- ,"..:imontos para desembarcar cente-

nas de bilhões de litros. A demora 
.vai ser a fabricação de milhões de 

.:',„Ttrajes de astronauta, para serem 
usados por todos os que transpor- 

manuseiam, usam ou lidam, 
Ifi.Por qualquer forma, com o veneno- 
', P_':so produto ou com o carro cheio de- 

aí incluindo o pessoal das ofici- 
1—nas mecânicas e as lavadeiras de 
-trajes contaminados. Como as con-

fecções não têm a tecnologia ade-
quada para essa fabricação, a solu-
ção também será importá-los. (Avi-
so aos interessados: outro ótimo 
negócio!). 

Enquanto isto, como se estivés-
semos num País normal, os políti-
cos ainda fazem exigências, estabe-
lecem condições, esquecem que fo-
ram eles que geraram o que está 
aí. As regras tem que mudar rapi-
damente, antes que o povo as mude 
e cancele as eleições de outubro. 
Aliás, outubro é um mau mês para 
decisões políticas, todos sabem. 
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